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Resumo. Nossa base teórica é a Escala Invertida de Interferências de María 
J. Israel Semino (2007),  que estuda o contato lingüístico espanhol – 
português em situação formal, através das produções orais e escritas de 
alunos universitários brasileiros que aprendem espanhol na Universidade 
Federal de Rio Grande – FURG, na cidade de Rio Grande (Brasil). A 
investigadora sustenta que não há restrições absolutas nas interferências; 
posição que se contrapõe à assumida por Whitney (1914), Meillet e Sapir 
(1921), Timm (1975), Klavans (1983); Poplack (1980), Weinreich (1953) e 
Aitchison (1991), Di Sciullo, Muysken e Singh (1986), entre outros, que 
sustentam a tese de que há restrições absolutas nas interferências, ainda que 
com diferenças em relação às categorias afetadas por tais restrições. Nosso 
estudo, neste primeiro momento, consistirá em escutar gravações de 
informantes que foram entrevistados para a elaboração do Atlas Lingüístico 
Diatópico y Diastrático del Uruguay (ADDU), a fim de verificar se há ou não 
as restrições absolutas ao fenômeno da interferência; nossa atenção 
investigativa será em especial com relação ao que acontece em nível 
gramatical-morfológico: entre o vínculo do pronome sujeito e objeto; na 
ordem estrutural superficial das línguas em contato; com os verbos principais 
vinculados aos verbos auxiliares o em infinitivo; entre a raiz e a desinência de 
algumas formas verbais e na regência preposicional dos verbos. 

Resumen. Nuestra base teórica es la Escala Invertida de Interferencias de 
María J. Israel Semino (2007) que estudiando el contacto lingüístico español-
portugués en situación formal, en el habla de alumnos universitarios 
brasileños que aprenden español en la ciudad de Rio Grande (Brasil) sostiene 
que no hay restricciones absolutas a las interferencias. Esa posición se 
contrapone a la asumida anteriormente por Whitney (1914), Meillet y Sapir 
(1921),  Timm (1975), Klavans (1983); Poplack (1980), Weinreich (1953) y 
Aitchison (1991), Di Sciullo, Muysken y Singh (1986), entre otros, que 
sostienen la tesis de que hay restricciones absolutas a las interferencias, 
aunque con diferencias en relación a las categorías afectadas por dichas 
restricciones. Nuestro estudio consistirá en oír grabaciones de informantes de 
la región fronteriza del Uruguay con el Brasil que fueron entrevistados para 
la elaboración del Atlas Lingüístico Diatópico y Diastrático del Uruguay 
(ADDU), para verificar si hay o no restricciones absolutas al fenómeno de la 
interferencia; nos fijaremos en especial en lo que sucede en el nivel 
gramatical-morfológico: entre el vínculo del pronombre sujeto y objeto; en el 
orden estructural superficial de las lenguas en contacto; con verbos 
principales vinculados a verbos auxiliares o en infinitivo; entre la raíz y la 
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desinencia de algunas formas verbales y en la regencia preposicional de los 
verbos.  

Palavras-chave: restricciones a las interferencias, contacto lingüístico, 
sociolingüística. 

1. Introdução 

Acerca das restrições absolutas nas interferências, desejamos corroborar nossa 
tese que em situações informais de contato lingüístico estas não ocorrem; ou seja, nas 
relações em que a língua espanhola atua em conjunto com o português, e os dois 
códigos se unificam em um mesmo contexto geográfico, gerando as interferências, 
podendo estas serem interpretadas em nível de superestrato o substrato, suspeitamos 
que não haverá restrições. Nossa intenção é que assim como comprovamos em contexto 
de ensino formal do espanhol nossa hipótese, esperamos que igual se concretize em 
situação lingüística de contato informal. Neste momento, nossa investigação está em 
uma etapa inicial, entretanto, continuaremos nosso estudo, com o objetivo de obter mais 
resultados que sustentem nossa análise. Por isso faremos um pré-teste, onde 
analisaremos somente uma hora de gravação. Para este trabalho, usamos dados 
coletados de alguns informantes da região de Riveira, um dos departamentos que faz 
parte do “Atlas Lingüístico, Diatópico y Diastrático del Uruguay” (ADDU). Pois 
acreditamos, assim como Elizaincín que “(…) os DPU1 tem ‘um centro histórico de 
irradiação’, na cidade ‘uruguaya de Rivera’, na fronteira com a gaúcha de Sant’Ana 
do Livramento.” Desta forma, antes de analisar e expor os resultados recorremos a um 
estudo teórico sobre diferentes temas que se relacionam com nossa proposta.  

2. Marco Teórico 

Existem muitos estudos entre os importantes teóricos2 que compartilharam este 
tema, como Whitney (1914), Meillet e Sapir (1921), Timm (1975), Klavans (1983); 
Poplack (1980), Weinreich (1953) e Aitchison (1991), Di Sciullo, Muysken e Singh 
(1986), entre outros, que mantêm a tese de que haverá restrições absolutas nas 
interferências. Começaremos a analisar os processos no nível gramatical-morfológico: 
entre o vínculo do pronome sujeito e objeto; em alguns elementos de ordem estrutural 
superficial das línguas em contato, por exemplo, o indefinido ‘todo’ (SOBIN, 1984); 
também buscaremos a ocorrência das restrições com os verbos principais vinculados aos 
verbos auxiliares o em infinitivo; entre a raiz e a desinência de algumas formas verbais 
e na regência preposicional dos verbos.  Em nosso projeto, adotaremos a denominação 
de Dialectos Portugueses del Uruguay, formulada e usada no ADDU.  E é justamente 
este universo lingüístico impressionante que agora estudamos e um pouco analisaremos 
neste projeto. 

3. Metodologia 
                                                
1 Opinião do estudioso em entrevista transcrita e exposta no site 
http://noticias.uol.com.br/ultnot/efe/2007/03/22/ult1766 u20885.jhtm. Os DPU (Dialectos Portugueses del 
Uruguay): “(…) podría resumirse diciendo que se trata de formas mixtas (o “dialectos bilingües” V. 
Haugen, 1973) de base preponderantemente portuguesa, las que, sin embargo, evidencian fuerte 
influencia del español” (ELIZAINCÍN, 1987, p.14).  
2 Conforme Lipski, para el estudio de las restricciones gramaticales pueden consultarse las siguientes 
obras: Lipski (1977, 1978, 1979, 1985b); DiSciullo, Muysken y Smith (1986), Jakobson (1978), Pfaff 
(1979), Poplack (1980, 1983), Timm (1975), Woodford (1983), Toribio y Rubin (1996), Belazi, Rubin y 
Toribio (1994).  
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Neste primeiro momento nossa análise será qualitativa, visto que analisaremos 
algumas das entrevistas que encontramos nas gravações realizadas entre os anos de 
1989 e 1992 para a elaboração do ADDU.  

Estas entrevistas, nessa época, foram realizadas por um grupo de 12 pessoas 
dividido em seis grupos, as equipes não eram somente de nacionalidade uruguaia, mas 
também formadas por argentinos, alemães e outros. O DPU foi a variante que os 
entrevistadores elegeram para efetuar as entrevistas. Os informantes “son personas 
adultas con poco o nula escolaridad; niños en edad escolar, sobre los cuales sus 
maestros nos informaron que poseían ‘problemas de lenguaje’ (en la terminología 
escolar)”. (ELIZAINCÍN, 1992, p.90) 

Riveira limita com Santa Ana do Livramento (Brasil). É uma fronteira que não 
está marcada por divisões naturais como rios ou cadeias de montanhas, é uma “fronteira 
seca”, livre para a passagem inclusive em pontos onde não há controle oficial de 
nenhum dos dois países. 

3.1 Análise de nosso corpora (as gravações3 orais) -   ¿Haverá  restrições?  

Entre as categorias analisadas, que acima mencionamos, neste resumo somente 
exemplificaremos uma, referente à raiz e a desinência de algumas formas verbais:  

Exemplo1: (…) en casa con mi mamá dormiendo y (…) 

Com respeito aos verbos, detectamos dois tipos de interferências, assim que 
faremos a diferença entre empréstimo (uso de uma forma verbal brasileira) e mistura 
(uso de uma forma que mistura elementos de raiz ou desinência de origem portuguesa e 
espanhola) e a interferência de desinência (uso de uma desinência do português 
brasileiro). 

O verbo no primeiro exemplo corresponde a um fenômeno de mistura, pois, a 
raiz do verbo está em português e a desinência em espanhol; O gerúndio do verbo 
‘dormir’ em português é dormindo, enquanto que o gerúndio de este mesmo verbo em 
espanhol é durmiendo. Estes exemplos confirmam nossa crença, que por sua vez é 
contrária à previsão tipológica de Poplack (eat-IENDO – exemplo de restrição), porque 
nos DPU verificamos a alternância entre dois morfemas morfologicamente ligados. 

  4. Algumas considerações finais 

Neste momento inicial de nosso projeto, observamos que o português uruguaio 
dos DPU é diferente do português standard pelo que analisamos a partir da fala dos 
informantes nas gravações em todas as categorias, tanto nas lexicais y gramaticais, 

                                                
3 Informaciones acerca de nuestros informantes y también de las condiciones de grabación: 
TRANSCRIPCIÓN 1/ E/R1/CAG I - Fecha:15/03/1989 – Pista b – FITA 1/Contador: 055 -063/ C: Cura 
de herida con pisada sobre corteza de árbol. Entrevistados: Jesús Posadas y Miriam Camargo; 
TRANSCRIPCIÓN 2/ E/R1/CAGI/Fecha: 16/03/89 – Pista A – FITA 2 /Contador: 275 -307/ B: 126-
191/C: Sobre tomar mate en Alemania (Informantes: Jesús Posadas y Miriam Camargo); 
TRANSCRIPCIÓN 3/ E/R1/CAGII Fecha: 17/03/89 – Pista A – FITA 3 Contador: 170 -203/ B: 241-
299/ B: Sobre la homosexualidad en el Brasil (Júlio Cailero y su señora); TRANSCRIPCIÓN 4/ 
E/R1/CAGI /Fecha: 16/03/1989– Pista B – FITA 2/Contador: 153-206 / B: 183-221/C: Lobizón. (Mary 
Raquel Pereira y Marta Raquel Fontes); TRANSCRIPCIÓN 5/ E/R1/CAGI/Fecha:16/03/1989 – Pista B 
- FITA 3/Contador: 049-149/ B:241-299.C: Religión. (Informantes: Emilda Barrero Mello). 
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como nas morfossintáticas e fonológicas, diferenciando-se estes dialetos do português 
das cidades brasileiras. 

É possível que isto ocorra devido à situação geográfica distante da cidade de 
Riveira com relação aos grandes centros urbanos brasileiros; também é provável que 
seja pela interferência das duas línguas em atuação sobre o repertório lingüístico de 
sujeitos nativos de um território originalmente de base portuguesa, e devemos levar em 
consideração que a mistura originada por tal situação originou formas muito híbridas e 
caracterizou o nosso conhecido ‘portuñol’. Por esta razão houve muitos empréstimos, 
alternância de códigos, expressões rurais, mistura de morfemas que geram os 
neologismos e fazem que os DPU sejam algo tipicamente fronteiriço. E foi imersas em 
una realidade que não conhecíamos em profundidade, que nossa hipótese de que não 
existem restrições nas interferências foi corroborada, pelo menos em aquelas categorias 
que analisamos em nosso pré-test. De qualquer forma, teremos que multiplicar nossas 
investigações no futuro para poder afirmar que em todos os níveis da língua não haverá 
restrições nas interferências. Os DPU oferecem um universo lingüístico muito rico e 
complexo no campo das interferências, por isso, podemos dizer que este trabalho 
somente constitui o preâmbulo de nossas investigações sobre as interferências 
lingüísticas em nível de contato lingüístico informal entre o português e o espanhol. 

Pensamos que no futuro será possível inclusive comparar estes estudos com as 
observações realizadas no ensino formal de E/LE, com a intenção de verificar se os 
mesmos fenômenos de interferência que aparecem nos DPU incidem e se repetem em 
igual grau e freqüência nos dois contextos lingüísticos, porque se estes dados se 
mostrarem como algo fixo, como um fenômeno estrutural, poderíamos então, adequar 
as estratégias e metodologias de ensino utilizadas, para que os professores possam atuar 
melhor nas escolas bilíngües e nos centros de ensino de língua estrangeira, e em 
conseqüência obterem melhores resultados em sua atividade didática.    
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